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RESUMO 
A cevada é o quarto cereal mais importante para economia mundial com produção mundial de 147 milhões de toneladas. 

Diante disso objetivou-se com este trabalho avaliar a influência da temperatura na germinação de sementes de cevada 

variedade Sanette. O experimento foi conduzido no Laboratório de Sementes do Instituto Politécnico de Beja, as sementes 

de cevada foram dispostas em areia, adicionadas em caixas tipo gerbox e mantidas em BOD até que passassem 5 dias 

sem nenhuma semente germinada. O experimento foi instalado em delineamento inteiramente casualizado com 3 

tratamentos (7,14 e 21°C) e 4 repetições com 50 sementes por parcela. Após atendimento às pressuposições da ANOVA 

e significância do teste F, as médias foram comparadas por Tukey ou regressão polinomial à probabilidade de 5%. A 

temperatura não influenciou significativamente o percentual de germinação das sementes de cevada, mas afetou 

diretamente o tempo necessário para o máximo potencial germinativo.  
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1. INTRODUÇÃO 

A cevada (Hordeum vulgare L.) é uma planta diploide, autógama, monoica, herbácea, anual 

(TUNES, 2009), com inflorescência em forma de espiga, pertencente a família Poaceae. Originou-se  

no Crescente Fértil no Oriente médio, sendo utilizada principalmente na alimentação animal, com a 

fabricação de rações, pastagens, feno e silagem e para a preparação do malte na indústria cervejeira, 

de forma complementar pode estar relacionada a fabricação de uísque e farinha para a panificação. 

  Configurando-se como o quarto cereal em importância econômica no mundo, a cevada é 

produzida principalmente em regiões de clima temperado, em 2016 a produção mundial foi cerca de 

147 milhões de toneladas (FAOSTAT, 2018). 

 O Brasil ocupa a 16ª colocação na produção de cevada, a qual destina-se majoritariamente 

para a fabricação do malte cervejeiro, concentrando-se na região Sul do país, devido a maior 

adaptabilidade ao clima, e cerca de 91% da cevada semeada provem de pesquisa nacional com as 

cultivares BRS, desenvolvidas pela Embrapa (BRESSAN, 2018). Em 2020 no Rio grande do Sul 

obteve-se a menor produtividade por hectare dos últimos anos, o que pode ser explicado pelas geadas 
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verificadas nessa região, demonstrando a influência da temperatura, não somente na germinação das 

sementes, mas também no rendimento da cultura (EMBRAPA, 2021). 

A definição de germinação pode divergir considerando-se a visão botânica, a qual configura-

se como a retomada do crescimento do eixo embrionário, com posterior rompimento do tegumento 

pela radícula, e a visão dos tecnólogos de sementes que considera o aparecimento de plântulas com 

tamanho suficiente para a avaliação de sua normalidade e a capacidade sobrevivência (LABOURIAU, 

1983). A sobrevivência das sementes é influenciada por sua qualidade e fatores inerentes a esta. 

A qualidade das sementes relaciona-se a uma vasta gama de aspectos, podendo-se citar os 

genéticos, físicos, fisiológicos, sanitários e edafoclimáticos, sendo a temperatura um dos mais 

importantes por influenciar diretamente na atividade metabólica do embrião (CARVALHO, 

NAKAGAWA, 2000). 

A temperatura ideal para germinação de sementes de cevada é de 20° C, temperaturas 

extremas podem favorecer a permanência do fenômeno de dormência, desfavorecendo a germinação 

(BRESSAN, 2018). Em estudos realizados por Reiner e Loch (1976) é possível verificar que 

temperaturas baixas induzem a dormência curta, enquanto temperaturas elevadas (acima da média) 

induzem a dormência longa. Nesse contexto este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a 

influência da temperatura na germinação de sementes de cevada em testes de germinação. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O experimento foi conduzido no Laboratório de Sementes do Instituto Politécnico de Beja, na 

cidade de Beja em Portugal, para tal utilizou-se sementes fornecidas por um produtor da região.  

O delineamento estatístico utilizado foi DIC (inteiramente casualizado), com três tratamentos 

(temperaturas de 7°, 14° e 21°C) e quatro repetições (3x4), cada parcela composta por 50 sementes. 

  Inicialmente preparou-se uma mistura, na proporção de 100 ml de água para cada 1kg de areia 

e em seguida a mistura foi adicionada em caixas tipo Gerbox (11 x 11 x 3,5 cm) até o preenchimento 

de 1/3 da caixa. Posteriormente as sementes de cevada da variedade “Sanette”, foram adicionadas e 

cobertas com a mistura de água + areia até o volume total do Gerbox e as 12 caixas contendo as 

sementes foram transferidas paras câmaras de germinação tipo BOD e mantidas em temperaturas de 

7° C, 14°C e 21°C, até o momento em que não houvesse nenhuma semente germinada por 5 dias 

seguidos.  

Diariamente foram avaliadas as plântulas normais, com as estruturas essenciais em perfeito 

estágio de desenvolvimento, e a porcentagem de germinação foi determinada pela razão do número 

total de plântulas com o número total de sementes adicionadas em cada caixa. O índice de velocidade 



 

 

de germinação foi calculado de acordo com Maguire (1962). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

  

É possível observar na Tabela 1, os valores da porcentagem de germinação e o índice de 

velocidade de germinação, de sementes de cevada, submetidas a distintas temperaturas (7, 14 e 21°C).   

TABELA 1 – Índice de velocidade de germinação e porcentagem de germinação de sementes de 

cevada variedade “Sanette”, em função de diferentes temperaturas. 

 

Temperaturas (°C) Porcentagem germinação (%) Índice de velocidade de germinação 

7 89,5 a 4,2 a 

14 98,5 a 10,1 b 

21 97,5 a 16,4 c 

 CV (%) = 6, 73 CV (%) = 7,17 

 

A temperatura não foi um fator significativo tratando-se do percentual de germinação, apesar 

da diferença de temperatura a que foram submetidas. Esse resultado se assemelha aos apresentados 

por Carvalho e Nakagawa, (2000) e Bressan (2018) que relatam os principais fatores que influenciam 

a germinação de sementes e entre eles está o vigor, relacionado com a eficiência da germinação de 

sementes. 

 A porcentagem máxima de germinação das sementes de cevada foi alcançada quando as 

mesmas foram submetidas à temperatura de 14°C, resultado semelhante foi encontrado em ensaios 

com sementes de trigo submetidas a temperaturas de 15, 20, 25 e 30 °C em que os resultados de 

porcentagem de germinação não diferiram significativamente entre as diferentes temperaturas 

testadas, sendo os maiores percentuais verificados na temperatura de 15°C (BISCHOFF; MOURÃO; 

NUERNBERG, 2015).  

 Além disso, pode-se afirmar que de forma geral, as sementes utilizadas nesse estudo possuíam 

alto vigor, pois em todas as temperaturas testadas o percentual de germinação foi superior a 80%, 

valor 20% maior ao encontrado por Ataíde et al. (2003) com sementes de pitaya vermelha sob 

diferentes temperaturas. 

Observou-se com o índice de velocidade de germinação das sementes de cevada que à medida 

que eleva-se a temperatura o índice é aumentado, ou seja menor é o tempo para germinação total das 

sementes. Apesar da inexistência de divergência entre as temperaturas testadas no fator percentual de 

germinação, as sementes sob temperaturas inferiores levaram mais tempo para atingir seu potencial 

máximo de germinação, fato também observado com sementes de falsa graviola submetidas a 25 e 



 

 

30 °C (OLIVEIRA; ANDRADE; MARTINS, 2005). 

 

5. CONCLUSÕES 

 

 Conclui-se que a temperatura não influencia significativamente o percentual de germinação 

de sementes de cevada, nas condições experimentais avaliadas. 
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